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VISITAÇÃO DE Xylocopa spp. EM ÁREAS DE CULTIVO DE MARACUJÁ-AMARELO 
(Passiflora edulis) NO SERIDÓ ORIENTAL DA PARAÍBA 
RESUMO: O maracujá-amarelo (Passiflora edulis) é uma das cultivares mais plantada no Brasil e sua 
polinização é realizada por abelhas do gênero Xylocopa spp., conhecidas como mamangavas. Por suas 
características ecológicas (hábitos solitários, nidificam em troncos e utilizam néctar e pólen de diversas 
plantas como fonte de alimento), estas abelhas parecem se relacionar a áreas naturais relativamente 
conservadas. Este trabalho teve como objetivo avaliar a frequência de Xylocopa spp. em três áreas de cultivo 
de maracujá-amarelo no Seridó Oriental Paraibano. A coleta dos dados foi realizada a partir de caminhadas, 
no período de outubro de 2015 a janeiro de 2016, entre as fileiras do plantio nas três áreas de cultivo com 
diferentes condições de vegetação em suas proximidades, observando e contabilizando a quantidade de 
abelhas e de flores na área percorrida. Para comparar a frequência de visitas nas diferentes áreas de estudo, 
foi calculada uma relação do número de abelhas por flor aberta, sendo posteriormente comparadas as 
frequências de visitas por cada dia amostrado. Para análise e comparação do número de flores e abelhas por 
áreas, foram delineados blocos casualizados utilizando o fatorial 4x3, cada área contava com três blocos. 
Testes de médias de Tukey, a 5% e 1% de probabilidade foram analisados por meio do programa 
ASSISTAT®. Diferenças na relação abelha/flor entre as áreas foram verificadas por um teste de Kruskall-
Wallis, seguido de Mann-Whitney, com as áreas tomadas duas a duas (p ≥ 0,05). A frequência de 
polinizadores no plantio parece relacionar-se a fatores intrínsecos à cultura, aos polinizadores e ao ambiente 
no qual estão inseridos, uma vez que os meses que apresentaram o maior pico de floração foi os que 
registraram o menor número de abelhas. Além disso, o cultivo mais próximo ao fragmento florestal dispõe 
de mais fontes alimentares e recursos essenciais que as abelhas necessitam, parecendo ser mais eficiente no 
fornecimento destes importantes agentes polinizadores. 
 
Palavras-chave: Passiflora edulis. Floração. Polinização. Polinizadores. 
 
ABSTRACT: The yellow passion fruit (P. edulis) is one of the cultivated plants in Brazil and its pollination 
is conducted by bees to the genus Xylocopa spp., known as bumblebees. For their ecological features 
(solitary habits, nest in tree trunks and use nectar and pollen of various plants as a food source), these seem 
to be related to more conservated natural areas. This study aimed to evaluate the frequency of Xylocopa sp. 
in passion fruit growing in three areas situated in the Eastern Serido Paraiba. The survey was conducted 
using the transect method, from October 2015 to January 2016, in three areas with passion fruit cultivation 
that present different types of vegetation in their surrounding, observing and counting the number of bees 
and flowers in the covered area. To compare the frequency of visits in different areas of study, the number of 
bees per flower was calculated by taking the absolute frequency in days. The experimental design was 
randomized blocks using the factorial 4x3, and each area had three blocks and three replications. Data were 
analyzed by means Tukey test at 5% and 1% probability by ASSISTAT® program. Also, the frequency 
bee/flower were compared among areas using a Kruskall-Wallis tent and a Mann-Whitney test, where areas 
were taken two (p ≥ 0,05). The frequency of pollinators in planting seems to be related to intrinsic factors of 
culture, to pollinators and environment to which they are inserted, since the months with the greatest peak 
bloom was reported that the smaller the number of bees. Also crops closer to forest fragments have more 
food supplies and essential resources that bees need, which may influence in their larger efficiency in 
providing this important pollinators. 
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1INTRODUÇÃO 
A expansão da agropecuária tem 
proporcionado um grande impulso econômico no 
país, mas provocou alterações drásticas nos 
habitats naturais e nas populações dos agentes 
polinizadores. 
A influência da ação humana na paisagem, em 
consequência do desmatamento para atividades 
agropecuárias e da extração de recursos minerais e 
de madeira, tem causado diversas alterações nos 
padrões e processos ecológicos do ambiente, levando à 
redução da biodiversidade (FLORES, 2012).  
Quando se reduz as fontes de alimentação e locais 
de nidificação, causado pela alteração dos habitats, as 
populações de muitos insetos são reduzidas, inclusive 
dos polinizadores, necessitando-se de ações para 
preservação.  
Entre os agentes polinizadores bióticos, as abelhas 
merecem papel de destaque, pois dependem das flores 
  
 
(ou dos recursos florais) para sua sobrevivência, 
tendo dessa forma estabelecido relações estreitas 
com as angiospermas ao longo de sua evolução. 
Além disso, estes insetos formam um grupo 
numeroso e diverso, com mais de 16 mil espécies 
descritas no mundo (MICHENER, 2007). 
As abelhas são vespas (Hymenoptera, 
Aculeata) cujas fêmeas, em vez de capturarem 
outros artrópodes como alimento, coleta pólen e 
néctar diretamente nas flores para alimentarem 
suas larvas. Embora pareçam, à primeira vista, 
muito distintas de outros grupos de himenópteros 
aculeados, elas guardam estreita relação com um 
grande conjunto de vespas tradicionalmente 
chamadas de vespas esfecóides. Estes grupos 
estão reunidos em uma superfamília — Apoidea 
que além das abelhas, compreende quatro grandes 
grupos de vespas: Heterogynaidae, Ampulicidae, 
Sphecidaes. str. e Crabronidae, o grupo mais 
próximo das abelhas (SILVEIRA, MELO & 
ALMEIDA, 2002). 
É importante ressaltar que as abelhas que 
compunham a família Anthophoridae na 
classificação mais aceita até recentemente estão 
sendo consideradas como parte de Apidae. Sendo 
que duas das subfamílias de Anthophoridae 
(Xylocopinae e Nomadinae) mantêm seu status na 
presente classificação, como subfamílias de 
Apidae, mas a terceira (Anthophorinae) está 
incluída em Apinae (SILVEIRA, MELO & 
ALMEIDA, 2002). 
A tribo Xylocopini é mais abundante nas 
regiões tropicais e subtropicais, e as abelhas são 
robustas, grandes e nidificam na madeira. A 
maioria das espécies provavelmente são solitárias, 
mas várias são facultativamente sociais, 
constituindo colônias parassociais. O gênero 
Xylocopa reúne mais de 700 espécies, das quais 
cerca de 50 ocorrem no Brasil (SILVEIRA, 
MELO & ALMEIDA, 2002). 
Dentre estas várias espécies de abelhas há 
aquelas que são de grande importância nas áreas 
agrícolas, pois a maioria das culturas agrícolas 
necessitam de agentes polinizadores, como por 
exemplo, o maracujá-amarelo que é uma das 
cultivares mais plantadas no Brasil, e na região 
em estudo. 
Esse serviço de polinização do maracujá-
amarelo é realizado por abelhas de grande porte, 
especialmente as pertencentes ao gênero Xylocopa 
Latreille, 1802 (Hymenoptera: Anthophoridae) 
conhecidas popularmente como mamangavas. 
Elas apresentam hábitos solitários, nidificam em 
troncos e utilizam néctar e pólen de diversas 
plantas como fonte de alimento, inclusive para as 
suas crias (CAMILO, 2003; YAMAMOTO, 
BARBOSA & OLIVEIRA, 2010).  
As informações existentes sobre relações com 
plantas indicam que as espécies de Xylocopa são 
poliléticas. No entanto, para muitas espécies suas 
relações com flores ainda são pouco ou nada 
conhecidas (SCHLINDWEIN et al., 2003). 
O grande porte dessas abelhas e o seu 
comportamento de forrageamento na flor do maracujá 
amarelo justificam a sua eficiência na polinização. No 
entanto, a baixa densidade populacional é um dos 
maiores problemas enfrentados na produtividade do 
maracujá amarelo (CAMILO, 2003). 
Essas características indicam certa exigência das 
abelhas em relação à conservação das áreas naturais, 
pela necessidade dos recursos alimentares e locais de 
nidificação, o que torna o cultivo ameaçado pelo 
declínio de polinizadores (CAMILO, 2003; 
BENEVIDES, GAGLIANONE & HOFFMANN, 
2009). 
Segundo Yamamoto, Barbosa e Oliveira (2010) e 
Imperatriz-Fonseca (2004) o desmatamento e a 
destruição das áreas naturais são apontados como as 
principais causas da diminuição de polinizadores, 
seguidas de outros fatores não menos importantes, 
como: o uso de agrotóxicos, a introdução de espécies 
exóticas, a poluição ambiental, doenças e parasitos nos 
polinizadores manejados. 
Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
frequência de Xylocopa spp. em três áreas de cultivo de 
maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims. F. 
flavicarpa Deg.) no Seridó Oriental Paraibano. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Área de Estudo 
A pesquisa foi realizada no período de outubro de 
2015 a janeiro de 2016, em três áreas do município de 
Picuí, localizadas no Distrito Santa Luzia (-6º 
26’07.40”S, -36º17’33.57”O e 642 m de altitude), 
Seridó Oriental Paraibano (Figura 1). 
 Picuí possui um clima semiárido seco com 
oscilação de temperatura média mensal entre: 25,1ºC a 
28,4ºC e sua temperatura anual por volta de 26,3ºC. O 
período chuvoso inicia-se com chuvas de pré-estação 
no mês de outubro, e tem o seu trimestre mais chuvoso 
nos meses de: dezembro, janeiro e fevereiro com um 
total de precipitação climatológica de 357,6 mm, e 
nesta região as chuvas da região sofrem influência das 
massas Atlânticas de sudeste e do norte (AESA, 2011).  
 
Figura 1- Localização do Distrito Santa Luzia do 
Seridó, Picuí, Paraíba 
  
 
 
Fonte: Adaptado de Google (2016). 
 
A vegetação predominante é do tipo Caatinga-
Seridó, com exceção de uma área na parte 
nordeste, próximo ao município de Nova Floresta, 
com vegetação do tipo Caatinga-Matas Serranas e 
outra área a leste limitando-se com o município de 
Cuité, cuja vegetação é do tipo Caatinga-Sertão 
(ALVES, 2007). 
Para avaliar a importância da conservação de 
habitats naturais como fornecedores de 
polinizadores, foram selecionadas três áreas de 
cultivos de maracujá-amarelo com diferentes 
situações de antropização (Figura 2), quais sejam: 
1- Área do Experimento (Exp.), referente a um 
cultivo no qual foi instalado anteriormente um 
experimento que aumenta a disponibilidade de 
locais para nidificação, mas que não apresenta 
proximidade com vegetação nativa; 2- Área do 
Fragmento (Frag.), que está próxima a uma área 
de fragmento florestal, e 3- Área em Sucessão 
(Suc.), que se localiza próxima a uma área em 
estágio de sucessão com a presença de alguns 
cajueiros (Anacardium Ocidentale L.) e algumas 
plantas nativas. 
As áreas de cultivos selecionadas 
compreendem tamanhos distintos, sendo que a 
área do experimento mede 275,21 m², a área do 
fragmento 523,57 m² e a área em sucessão 303,25 
m². A distância entre o cultivo e o fragmento 
florestal na Área 2 é de 96 metros enquanto na 
Área 3, em relação a área de sucessão, é de apenas 
74,13 m (Figura 2), não sendo possível estimar 
uma distância ideal. 
 
Figura 2- Representação esquemática das três 
áreas de estudo 
 
Fonte: Adaptado de Google (2016). 
 
2.2 Coleta dos Dados 
Visando avaliar a frequência dos polinizadores em 
cada área de estudo, realizaram-se caminhadas entre as 
fileiras de cultivo e as flores foram inspecionadas 
através de observações, previamente selecionadas 
conforme ilustrado na Figura 3, onde foram 
selecionadas e agrupadas seis fileiras em três blocos, 
de modo que cada bloco era constituído por duas 
fileiras, correspondente aos três pontos do plantio, de 
forma a homogeneizar a coleta dos dados. 
  
 
Observou-se e contabilizou a quantidade de 
abelhas do gênero Xylocopa spp. e também o 
número de flores presentes na área percorrida, 
além do registro fotográfico de algumas ações 
destes polinizadores. 
 
Figura 3- Croqui esquemático da delimitação dos 
plantios e arranjo da coleta dos dados 
 
Fonte: autoria própria. 
 
As observações foram realizadas 
quinzenalmente, no intervalo das 13:00 às 17:00 
horas, nas três áreas de estudo, de forma que cada 
uma teve um período de observação de uma hora 
por dia de coleta. 
 
2.3 Análise dos Dados 
A avaliação da importância da conservação de 
habitats naturais como fornecedores de 
polinizadores ocorreu pela análise da frequência 
de visitação de mamangavas entre as áreas de 
cultivo de maracujá-amarelo e sua relação com a 
proximidade a local de nidificação e habitats 
naturais. 
Para comparar a frequência de visitas nas 
diferentes áreas de estudo, foi calculado o número 
de abelhas por flores abertas em cada transecto, 
obtendo-se a frequência absoluta por dia de 
amostragem, conforme método utilizado por 
Benevides, Gaglianone & Hoffmann (2009).  
Utilizou-se o Teste de Kruskall-Wallis para 
verificação de diferença estatística significativa 
entre as médias de frequência de polinização de 
cada área de cultivo; e um teste de Mann-Whitney 
para verificação da diferença entre as áreas, 
tomadas duas a duas (p ≥ 0,05).  
O delineamento experimental para o teste 
fatorial foi em blocos casualizados utilizando o 
fatorial 4x3, que corresponde a quatro meses de 
pesquisa e três áreas de cultivo de maracujá 
amarelo com diferentes habitats, e cada área 
contava com três blocos (Figura 3). Com isso 
compou-se o número de abelhas e de flores em 
cada área. 
Os dados foram analisados por testes de médias de 
Tukey, a 5% e 1% de probabilidade através do 
programa ASSISTAT® (SILVA & AZEVEDO, 2009). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A floração do maracujá-amarelo aumentou ao longo 
dos quatro meses de pesquisa, decrescendo apenas no 
mês de novembro (2015) (Figura 4). Entretanto, 
ocorreram variações no florescimento das três áreas 
amostradas, uma vez que estas diferiram entre o 
tamanho e o método de produção. 
 
Figura 4- Floração do maracujá amarelo nas três áreas 
em estudo durante os meses de outubro, novembro, 
dezembro e janeiro 
 
Fonte: autoria própria. 
 
 Observou-se que os meses de dezembro e janeiro 
apresentaram os maiores picos de floração (Figura 4) o 
que pode estar relacionado com a precipitação na 
região que se iniciou neste período (Figura 5). 
  
Figura 5-Precipitação durante os meses de pesquisa 
 
Fonte: autoria própria. 
 
 Portanto, o mês de coleta pode não ser um fator 
determinante de diferença na floração entre as áreas, 
mas sim as características climáticas da região e dos 
ambientes em estudo (Figura 5), uma vez que as três 
áreas demonstraram reação similar ao longo dos quatro 
meses tendo em vista a localização das mesmas,na 
microrregião do estudo. 
 Ao longo dos quatro meses de pesquisa o número 
de abelhas diferiu estatisticamente ao nível de 5% 
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apenas no mês de janeiro na área com 
proximidade ao fragmento florestal mais 
preservado, sendoinferior as outras áreas. Porém, 
a quantidade de polinizadores no mês de 
dezembro não diferiu estatisticamente nem da área 
do experimento nem da área em sucessão. 
Por outro lado, ao se analisar a quantidade 
de flores observou-se que estas aumentaram e 
diferiram entre as áreas ao longo dos meses, 
com exceção do mês de novembro que não 
houve diferença significativa em relação ao 
mês e sim entre as áreas, ou seja, o inverso do 
que ocorreu nos meses de dezembro e janeiro 
em que as áreas não apresentaram diferenças 
entre si, apenas em relação ao mês. 
 Possivelmente o número de polinizadores no 
plantio não está diretamente relacionado com a 
quantidade de floração, uma vez que os meses de 
dezembro e janeiro, que tiveram maior índice de 
floração, foram os que apresentaram menor 
frequência de polinizadores. Mas o contrário 
também é verdadeiro, como afirma Melo (2014), 
ao dizer que a queda de temperatura, ocasiona 
diminuição na produção de flores e redução na 
atividade forrageadora das abelhas. 
 Esse fenômeno acontece porque o 
maracujazeiro-amarelo é uma espécie exigente 
quanto à luminosidade, necessitando 
aproximadamente 12 horas diárias de luz para 
florescer, justificando, dessa forma, seu pico de 
florescimento em períodos do ano com dias mais 
longos (CAMILO, 2003). 
 Souza et al. (2014), que trabalhou com a 
introdução de substratos vegetais para nidificação 
de Xylocopa spp. em área de cultivo de maracujá, 
observou que nos dias chuvosos, as abelhas que 
saíam dos seus ninhos realizavam um voo curto e 
breve, mas, na maioria das vezes, não saíam, 
realizando intensas atividades de nidificação, 
como também foi observado por De Siqueira et al. 
(2009). Por outro lado, nos dias seguintes, na 
ausência de chuva e havendo uma grande 
quantidade de flores abertas no plantio, as 
mamangavas demoravam mais tempo nas visitas e 
coletas de néctar (SOUZA et al., 2014). 
 Nesse período, foi registrada a atração por 
flores de outras espécies, que se encontravam no 
entorno do plantio. Estes dados indicam que a 
presença dessas plantas na cultura ou no seu 
entorno, deslocam o forrageio dessas abelhas, 
reduzindo a possibilidade de polinização nas 
flores do maracujá no período chuvoso. Além 
disso, de acordo com Silva et al. (1999), o 
aumento da umidade reduz a densidade 
populacional de Xylocopa, sendo que o inverso ocorre 
com o aumento da insolação, onde o maior número de 
mamangavas coletando pólen e néctar foi observado 
(DE SIQUEIRA, 2009; SOUZA et al., 2014). 
 
Figura 6-Comparação entre as médias das frequências 
abelha/flor. As letras acima de cada barra de valores 
representam significância no teste de Tukey (p≤0,05) 
com as áreas tomadas duas a duas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: autoria própria. 
 
 Constatou-se diferença significativa entre as médias 
das frequências de polinização para cada área de 
cultivo (H=15,48; p<0,001), com superioridade da 
frequência de visitação das mamangavas na área de 
cultivo próximo ao fragmento (Figura 6). 
 À proximidade do plantio à área do fragmento não 
garantiu a frequência de agentes polinizadores na área 
agrícola durante os quatro meses de pesquisa, porém, 
ela conseguiu superar as demais áreas e fornecer os 
recursos essenciais para a sobrevivência e 
desenvolvimento dessas abelhas. Além do mais, de 
acordo com Souza et al. (2014) e De Siqueira et al. 
(2009) a redução de Xylocopa spp. em períodos 
chuvosos pode ser explicada pelo aumento da umidade 
e redução da temperatura ou horas/luz, o que acarreta a 
queda na floração durante o período. 
 Regiões com fragmentos florestais maiores e mais 
preservados, apresentam maior heterogeneidade 
ambiental e disponibilizam recursos essenciais à 
manutenção das populações de polinizadores, como 
substratos adequados para nidificação e fontes de 
néctar e pólen (Morato et al., 2004). 
No caso de Xylocopa spp., estas exigências podem 
ser menores já que utilizam muitas fontes de pólen e os 
substratos de nidificação podem ser encontrados na 
área de cultivo, mesmo na madeira das espaldeiras que 
sustentam a plantação de maracujá-amarelo. 
Entretanto, a proximidade aos fragmentos florestais 
pode favorecer a manutenção de grandes populações 
destas abelhas, através da oferta de recursos 
  
 
diversificados ao longo do ano, inclusive em 
períodos de ausência de florescimento do 
maracujá-amarelo na região (BENEVIDES; 
GAGLIANONE & HOFFMANN, 2009). 
 
4 CONCLUSÕES 
 A frequência e a presença de polinizadores no 
plantio não estão relacionadas apenas com a taxa 
de floração ou a proximidade a fragmentos 
florestais ou a até mesmo a inserção de ninhos 
para essas abelhas dentro do plantio, mas sim a 
fatores intrínsecos a cultura, aos polinizadores e 
ao ambiente ao qual estão inseridos.  
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